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PRONTO  PARA  A FOLIA 


«Êta,  mundo  velho!  Hoje  eu  quero,  é me  divertir!  Deixa  que 
corra!  Larga  o bicho!»  E lá  foi  êle.  . . Quem?  Não  sei.  Tam- 
bém não  importa.  Só  sei  que  há  dias  em  que  também  sinto  assim, 
em  que  cada  um  de  nós  quer  isto.  Deixar  para  trás  tôdas  as  preocupa- 
ções, esquecer  tôdas  as  prescrições  e obrigações  e «brincar»  sem  peias. 
Assim  como  uma  criança  que  se  esquece  do  tempo  e não  repara  em 
que  seu  avião  a jato  é de  matéria  plástica.  Brinca  absorta,  ilumina- 
da e feliz,  num  mundo  de  sonhos,  sem  perguntar  o que  vem  depois, 
se  tudo  isto  tem  ou  não  algum  sentido.  Como  às  vêzes  me  dá  von- 
tade de  divertir-me  assim!  Acho  até  que  é uma  necessidade  do  nos- 
so ser  humano.  «Ótimo  então  vem  conosco!  Tú  vais  ver  que  neste 
carnaval  nós  vamos  fazer  uma  folia  daquelas!  Lá  tu  esqueces  tudo 
mesmo!» 

E’  isto  que  eu  duvido.  Duvido  que  estes  três  dias  de  carnaval 
resolvam  o problema.  Enfim  sou  adulto.  Sei  do  mal,  da  descon- 
fiança, do  mêdo.  Tenho  certas  obrigações  não  só  com  outras  pes- 
soas, ou  assuntos,  mas  comigo  mesmo  e enfim  com  Deus.  Minha  vi- 
da está  relacionada  com  Êle.  Será  possível  cortar  estas  relações  por 
um  dia?  E'  verdade  que  nós  muitas  vêzes  não  «ligamos»  a isto  e a 
Êle.  «O  homem  em  sua  existência  está  lançado  ao  vácuo  do  nada, 
nesta  solidão  seu  único  ponto  de  apôio  é o seu  próprio  ser»,  dizem  os 
existencialistas. 

O resultado  é que  nada  mais  lhe  é sagrado.  Sua  vida  fica  pobre, 
vazia  e acaba  no  nada.  E’  o nihilismo. 

A atmosfera  dêste  vazio,  daquela  pobreza  de  vida  costuma  pairar 
nos  salões  da  folia  carnavalesca.  Logo  se  vê  que  naquêle  ambiente 
tudo  o que  torna  o homem  humano  é banalizado,  desvalorizado:  a exibi- 
ção, a gritaria,  a sensualidade  desenfreada,  a bebedeira  e — também 
os  desiludidos  que  depois  de  uma  noite  em  farra  voltam  com  o vazio 
do  coração  maior  do  que  antes.  — Não,  não  é esta  a alegria  que  pro- 
curo. 

Mas  a saudade  por  ela  fica.  E nesta  altura  me  lembro  de  que 
o Senhor  Jesus  nos  falou  de  que  deveríamos  ser  como  as  crianças. 
Isto  certamente  também  se  refere  ao  nosso  desejo  pelo  «brincar».  En- 
tão quer  dizer  que,  se  aceitamos  cada  hora  e cada  oportunidade  das 
mãos  do  Pai,  usando-a  com  confiança,  sem  malícia,  sem  aquêle  mêdo 
de  perder  algo  da  vida,  porque  o Pai  nos  proporcionará  o necessário, 
teremos  atitude  semelhante  à das  crianças..  De  fato  para  o adulto 
isto  só  é possível  na  liberdade  e na  confiança  da  fé.  Não  é possível 
querendo  esquecer-se  por  algumas  horas  de  Deus. 


G.  Boll 


Conheça  êste  homem: 

TOIOHYKO  KÁGAWA 

Éle  nasceu  há  70  anos,  no  Ja- 
pão, filho  de  um  funcionário  pú- 
blico e de  uma  de  suas  várias  es- 
posas. Órfão  aos  4 anos  de  idade 
foi  adotado  por  outra  esposa  do 
falecido  pai,  a qual  não  tinha  fi- 
lhos. Foi  mandado  à escola  e ins- 
truído na  doutrina  budista.  Para 
escapar  aos  maus  tratos  da  ma- 
drasta, costumava  Toiohyko  pas- 
sar a maior  parte  do  tempo  fora 
de  casa.  O desejo  de  aprender  in- 
glês levou-o  a um  missionário  a- 
mericano,  peio  qual  veio  a ter  co- 
nhecimento da  Bíblia.  O órfão  que 
nunca  conhecera  o amor  de  pai  e 
mãe  soube  então  que  não  mais 
estava  só:  o Pai  celeste  estava  a 
seu  lado.  Começou  então  a fre- 
quentar os  cultos,  sendo  por  fim 
batizado,  o que  lhe  valeu  ser  ex- 
pulso da  família  e deserdado. 

Em  1905  entrava  no  Colégio 
Presbiteriano,  em  Tóquio,  salien- 
tando-se  entre  os  demais  estudan- 
tes por  sua  invulgar  aplicação  e 
seu  firme  propósito  de  praticar  o 
bem.  Em  certa  ocasião  cedeu  a 
sua  cama  a um  mendigo.  Fazia 
pregações  nas  esquinas  das  ruas, 
qualquer  que  fôsse  o tempo  rei- 
nante. Um  dia,  foi  atacado  pela 
pneumonia  e falta  de  cuidado  pre- 
nunciava uma  tuberculose.  Man- 
dado à uma  aldeia  de  pescadores 
à beira-mar,  restabeleceu-se,  con- 
quistando os  corações  de  tôdas 
aquelas  pessoas  humildes  com 
quem  conviveu,  pela  compreensão 
com  que  consolava  suas  aflições 
e dores.  Ao  voltar,  foi  morar  num 
bairro  pobre  de  Cobe.  A zona  era 
simplesmente  aterrante:  ruas  tão 
estreitas,  que  duas  pessoas  não 
podiam  passar  lado  a lado,  casas 
desprovidas  de  janelas,  latrina^ 


que  nada  mais  eram  senão  bura- 
cos em  cantos  escuros,  deixando 
escorrer  o conteúdo  pelos  becos. 
Onze  mil  pessoa  vivendo  acumu- 
ladas, entre  as  quais  800  presos 
soltos  condicionalmente,  750  alei- 
jados, cegos  ou  débeis  mentais.  Os 
ouvintes  de  suas  pregações  evan- 
gélicas eram  assassinos,  ladrões, 
prostitutas,  crianças  e estivado- 
res, aglomerados  ao  redor  dêle. 

Aos  25  anos  de  idade  casou-se 
Toiohyko  com  uma  moça  pobre, 
mas  de  boa  família.  Também  ela 
estava  disposta  a trabalhar  pela 
causa  de  Cristo,  animada  por  ex- 
traordinário espírito  de  sacrifício. 
Tornara-se  cristã  ao  ouvir  uma 
prédica  de  Kágawa.  Ao  nascer  o 
seu  primeiro  filho,  resolveu  o ca- 
sal mudar-se  para  outra  zona.  De- 
pois de  29  anos  casado  Toiohyko 
poude  declarar  que  devia  à dedi- 
cação e compreensão  de  sua  espo- 
sa o ter  podido  enfrentar  tantas 
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fatigantes  trabalhos  em  sua  luta 
social  no  Japão.  Em  1914,  quando 
Toiohyko  foi  estudar  na  Univer- 
sidade de  Princeton  (USA),  a sua 
esposa  aproveitou  a ocasião  para 
tirai  um  curso  de  missionária. 

Toiohyko  Kágawa  não  é o que 
se  poderia  chamar  de  fanático  e 
sectário  pregador  religioso.  Seus 
cursos  de  teologia,  sociologia,  psi- 
cologia e ciências  naturais  depres- 
sa aiargaram  os  seus  horizontes, 
fazendo-o  compreender  que  não 
pedia,  sozinho,  combater  tanta  mi- 
séria e vício.  Mas  seu  interêsse 
peias  necessidades  físicas  e mo- 
rais dos  trabalhadores  e dos  po- 
bres não  conhecia  obstáculos. 
Toiohyko  fei  preso,  certa  ocasião, 
com  centenas  de  outros  operários. 
Não  se  abalou  com  a situação  e 
aproveitou  o tempo  de  reclusão 
para  escrever  um  de  seus  livros. 
Após  o terremoto  que  destruiu 
Tóquio,  em  1923,  houve  uma  mu- 
dança na  situação:  o govêrno  que 
até  então  o vigiara  como  suspeito, 
convidou-o  n fazer  parte  de  uma 
comissão  de  recontrução,  pois  seus 
inúmeros  relatórios  e experiências 
o tinham  tornado  autoridade  reco- 
nhecida em  assuntos  sociais.  Com- 
preende-se daí,  porque  foram  ex- 
tintos os  bairros  pobres  de  suas 
grandes  metrópoles  japonesas, 
sendo  todos  aquêles  focos  de  vício 
e moléstias  transformados  em  zo- 
nas de  amplas  e limpas  ruas  ilu- 
minadas. Desde  essa  época  inicia- 
se  a vida  política  de  Kágawa.  Co- 
mo funcionário  do  govêrno,  veio 
a influenciar  tôdr.s  as  modernas 
medidas  sociais,  tendentes  a me- 
lhorar o nível  de  vida  dos  agricul- 
tores, operários  e trabalhadores 
ern  geral.  Sua  atividade  tem  si- 
do do  incrível  multiplicidade:  es- 
colas, clubes  de  cultura  e orien- 
tação oroíisionai,  hospitais  e sa- 
natórios. Aliás,  seu  espírito  mis- 
sionário alimenta  a esperança  de 
conquistar  o Japão  para  Cristo. 


E para  quem  observa  a crescente 
procura  da  Bíblia,  nas  ilhas  nipô- 
nicas,  talvez  tenha  isso  um  gran- 
de significado.  Toiohyko  sabe  que 
as  conversões  e os  batismos  não 
pedem  ser  feitos  em  massa.  Mas 
o que  é certo  é que  aquêles  que 
se  tornaram  cristãos,  serão  tam- 
bém os  criadores  e mantenedores 
de  uma  obra  social  cuja  influên- 
cia atingirá  a grandes  massas. 

Em  todos  os  casos  a insistência 
com  que  Kágawa  tem  pregado  o 
amor  de  Deus  em  Cristo  e o de- 
monstrado em  sua  atividade  tem 
surtido  efeito  extraordinário.  A 
sua  tese  é que  o homem  precisa 
ser  modificado  em  seu  íntimo.  Só 
depois  da  entrega  pessoal  a Cris- 
to, é possível  entender  as  cousas 
divinas  e retribuir  aos  outros  o 
amor  que  Deus  manifesta  conos- 
co Toiohyko  não  hesita  em  afir- 
mar que  cerimônias,  liturgias, 
construção  de  igrejas  e música 
sacra  não  têm  valor  algum,  se  não 
vivermos  de  acordo  com  a vonta- 
de Deus,  com  o auxílio  do  Espíri- 
to Santo.  “O  cristão  se  evidencia 
como  tal,  até  na  maneira  como 
ascende  um  fósforo”,  diz. 

Êste  homem  que  começou  tão 
humilde  e tornou-se  uma  bênção 
em  sua  pátria  é um  exemplo  para 
todos  cs  cristãos  do  mundo.  Sua 
figura  é conhecida  também  no 
Brasil,  onde  foi  recepcionado  por 
grande  número  de  japoneses, 
quando  de  sua  viagem  por  São 
Paulo,  em  1953.  Ê um  dos  exem- 
píos  mais  lúcidos  em  pleno  século 
XX  dum  homem  que  vive  e age 
baseado  na  Bíblia.  Gravem  es- 
tas suas  palavras  na  memória : 
“Não  devemos  lamentar  a nossa 
situação  de  pecadores.  Cristo  não 
nos  considera  casos  perdidos,  em 
nenhuma  circunstância.  Pelo  con- 
trário, êle  nos  usa  como  seus  ins- 
trumentos”. 

Breno 
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OLHANDO  PARA  IRAS 


Estamos  novamente  no  limiar  de  um 
novo  ano.  Em  geral  o ano  velho  que 
agoniza,  esconde  os  seus  gemidos  nos 
festejos  do  último  mês  e antes  que 
damos  pela  cousa,  já  estão  tocando  os 
sinos  e as  felicitações  pelo  ano  novo 
ecoam  em  nossos  ouvidos.  Voltamos  o 
nosso  pensamento  com  demasiada  ra- 
pidez para  a nova  etapa  e com  faci- 
lidade, até  com  prazer  deixamos  para 
trás  o passado.  Não  está  certo  viver 
numa  época  remota  precisamos  estar 
com  os  dois  pés  firmes  no  presente  e 
os  olhos  no  futuro,  mas  não  faz  mal 
nenhum  pensarmos  um  pouco  no  ano 
que  estamos  abandonando,  fazendo  uma 
análise  dos  diversos  acontecimentos. 

Nada  melhor  do  que  passar  em  re- 
vista, naturalmente  com  um  espírito 
bastante  crítico  algumas  fases  de  nos- 
sa vida.  Como  foram  as  aulas?  Fomos 
pontuais  em  nossos  deveres  ? O nosso 
rendimento  escolar  foi  satisfatório? 

É nesta  última  pergunta  que  eu  pu- 
xaria abruptamente  as  travas.  Não  es- 
tou satisfeita  com  o meu  rendimento 
e tenho  a impressão  que  muitos  outros 
também  não  estão,  apesar  de  que  nem 
tenham  notado  o fato. 

Vocês  tem  reparado  como  se  fala  fre- 
quentemente no  termo  «precisar  de  no- 
ta?» No  instante  em  que  o boletim  do 
mês  de  outubro  aparece,  já  começam  os 
cálculos!  Precioso  tempo  que  poderia 
ser  utilizado  para  a preparação  das 
provas  esvai  no  fazer  de  complicadas 
contas,  com  o objetivo  de  saber  quan- 
to se  precisa  em  tal  e tal  matéria. 

Afinal  de  contas  o que  estamos  fa- 
zendo no  ginásio  ou  colégio?  Estuda- 
mos apenas  para  conseguir  uma  nota, 
um  gráu,  representado  em  algarismos, 
ou  pretendemos  aprender  algo  ? Não 
quero  com  esta  afirmativa  dizer  que 
não  há  aproveitamento  nenhum,  mas 
o problema  é que  o rendimento  esco- 


lar está  sendo  o mínimo  possível,  quan- 
do deveria  ser  o máximo. 

. . o atualmente  uma  tendência  ge- 
ral para  a falta  de  seriedade  c respon- 
sabilidade nco  estudos.  Mesmo  aqueles 
que  desejam  prosseguir  os  seus  estu- 
dos limitam  a aprendizagem  até  ao 
máximo.  Nõ.o  estamos  na  escola  por 
causa  do  gráu,  mas  sim  pela  educa- 
ção e pelo  ensino.  Uma  das  queixas 
mais  comuns  entre  estudantes  é a de- 
ficiência do  professor.  Muito  bem,  não 
resta  dúvida  que  esta  ex'ste,  mas  se  o 
aluno  é capaz  de  descobrir  e cricicar 
•a  falha  do  mestre,  então  êle  também 
tem  capacidade  de  auxiliar-se  a si  mes- 
mo, recuperando  a matéria  perdida  pe- 
lo seu  próprio  esforço.  Trabalho  racio- 
nal é um  fator  extremamente  raro  de 
se  encontrar  entre  nossos  estudantes. 
O aluno  de  hoje  quer  a aula  pronta, 
mastigada  e pràticamente  já  digerida. 
O professor  deve-se  esforçar  em  apre- 
sentar as  aulas  sob  encomenda  do  alu- 
no, curtas,  interessante,  sem  datas  e 
numeros,  fáceis  de  serem  decoradas  e 
naturalmente  exatamente  como  estão 
no  livro  adotado  em  aula. 

Deveres  para  serem  executados  em 
casa ! Chega  perto  de  uma  heresia . . . 

Trabalhos  de  pesquisa!  Para  que  com- 
plicar algo  mais  ainda? 

E assim  chegam  a.  provas  — o alu- 
no entra  «precisando»  de  4,3  no  escri- 
to e 3,7  no  oral.  Na  maioria  dos  casos 
êle  consegue  mas  do  contrário  c per- 
seguição do  professor,  lista  elos  pontos 
falsificada,  etc. 

Seria  formidável  sc  fôsse  possível  pen- 
sar um  pouco  mais  na  matéria  que 
aprendemos  do  que  nas  notas.  Todos 
têm  uma  aspiração  de  ser  algo  na  vi- 
da. 72  natural  que  queremos  sucesso  na 
vida  profissional,  mas  pensar  que  al- 
gum dia,  ao  entrarmos  num  recinto 
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qualquer,  alguém  nce  destaque  como 
pessoa  de  grande  cultura  geral,  tam- 
bém nos  traria  uma  intensa  satisfação 
e orgulho. 

Falando  em  cultura  geral,  outra  per- 
gunta interessante  de  se  fazer  no  fim 
do  ano  é a seguinte:  «Quantos  livros 
lemos  nos  últimos  12  meses?»  Eu  ga- 
ranto que  foram  muito  poucos.  Natu- 
ralmente aí  já  vêm  tôdas  as  desculpas 
- livros  muito  caros,  falta  de  tempo 
etc.  Vamos  deixar  de  lado  tôdas  jus- 
tificativas, e falando  sinceramente  - — 
não  lemos  simplesmente  por  preguiça! 
Porque  não  tomar  uma  resolução,  e 
tentar  ler  pelo  menos  UM  livro  por 
mês?  É fácil,  existem  bibliotecas,  e o 
tempo  existe  quando  queremos  achá-lo 
realmente. 

Se  a leitura  faz  parte  da  cultura 
geral,  estar  em  dia  com  os  jornais  é 


obrigatório.  Precisamos  saber  o que 
está  acontecendo  por  êste  mundo  afo- 
ra. Só  desta  maneira  poderemos  acom- 
panhar uma  conversa  entre  pessoas 
atualizadas. 

Bem,  chegamos  ao  fim  do  ano!  Va- 
mos fechar  definitivamente  as  portas 
do  passado  e entrar  com  pé  direito  no 
ano  recém  começado.  Olhem,  são  365 
dias,  cada  um  com  24  longas  horas, 
completamente  vagos.  Cabe  a nós  preen- 
cher êste  imenso  vazio  com  atividades 
e ações.  Será  que  não  vale  a pena  pen- 
sar duas  vêzes  antes  de  ocupar  um 
certo  espaço? 

Cada  um  de  nós  é responsável  por 
êste  ano  de  1959.  Somos  nós  que  po- 
deremos fazê-lo  melhor  ou  pior  do  que 
o ano  passado.  Como  o faremos? 

Ruth 


Turma  dos  selos 

A turma  dos  selos  do  Instituto  Pré-Teológico  vem  por 
meio  desta  agradecer  a todos  aquêles  que  no  decorrer  de  1958 
enviaram  selos  para  as  Instituições  Bethel  - Alemanha  e de- 
sejar-lhes um  venturoso  1959.  Não  queiram  cansar  de  tam- 
bém neste  ano  ajudar  por  um  meio  tão  simples  aos  que  de 
nós  precisam  e enviar  os  selos  a 

WERNER  BRUNKEN 
INSTITUTO  PRÉ-TEOLÓGICO 

Cx.  postal  14  — SÃO  LEOPOLDO  — RGS 

N.  B.  Os  selos  não  devem  ser  descolados,  quando  fàcilmente 
são  danificados.  Cortem  o pedaço  do  envelope  em  que  es- 
tão colados. 

W.  Brunken 
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Três  cartas 

Duas  campanhas 

Uma  Revista 

Prezado  Leitor! 

A nossa  Revista  está  comemorando  o sen  5°  aniversário.  Ela 
merece  uma  festinha  e tu  estás  convidado  a tomar  parte,  mesmo  que 
sejas  leitor  de  há  só  pouco  tempo.  q Redator. 

Prezado  Redator, 

fico  muito  grato  por  tua  carta  e pelo  convite.  Bem  com- 
preendido cada  Revista  é uma  espécie  de  carta  para  mim.  E’  por 
isto  que  não  posso  deixar  de  participar  do  aniversário  desta  publica- 
ção amiga.  Mas  há  um  problema:  Não  posso  ir  até  Pôrto  Alegre  e 
muitos  outros  também  não.  Além  disto  não  sei  o que  dar  de  pre- 
sente à Aniversariante.  Teu  assíduo  Leitor. 

Prezado  leitor, 

o teu  problema  pode  ser  facilmente  solucionado,  se  estiveres 
disposto  seguir  o nosso  conselho.  Ajuda  para  melhorar  e difundir  a 
tua  Revista  e nós  te  mandaremos  10  números  anuais  (marco-dezem- 
bro) dos  quais  cada  um  será  uma  festa.  Para  isto  lançamos  DUAS 
CAMPANHAS. 

Aqui  vão  elas:  I.  — TORNA-TE  UM  COLABORADOR  DA  REVISTA! 

a)  Precisamos  de  tua  opinião  sôbre  o nosso  trabalho,  franca  e sincera. 

b)  As  secções  «Escreve  o leitor»  e «Perguntas  e Respostas»  necessi- 
tam de  tua  manifestação,  tuas  críticas,  sugestões  e perguntas. 

c)  Como  podemos  saber  algo  do  teu  grupo,  se  tu  não  nos  escreves? 
Sai  de  tua  isolação  e põe-te  em  contato  com  todos  os  leitores  rela- 
tando o que  há  de  digno  de  nota  em  teu  grupo.  Em  cada  grupo 
há  algo  de  especial. 

d)  Sabes  fazer  uma  redação?  Pois  então  sabes  contar  algo  de  tua 
vida,  de  tua  vila  ou  cidade,  ou  de  tua  imaginação.  Todos  os  jo- 
vens enre  15  e 20  anos  gostam  de  fazer  poesias.  Por  que  não  nos 
mandas  a melhor?  Além  disto  publicamos  com  antecedência  to- 
dos os  temas  para  1959.  Se  tiveres  uma  pergunta  ou  idéia  acêrca, 
escreve-a. 

e)  Sabes  desenhar,  fazer  caricaturas,  ou  fotografar?  Tudo  isto, 
relacionado  ao  trabalho  da  juventude  ou  a um  tema,  falta-nos 
imensamente. 

Ajuda  a tornar  a tua  Revista  mais  interessante  e viva!  Os  nos- 
sos enderêços  encontras  nas  últimas  páginas, 
escreve-a. 

E aqui  vai  a segunda  campanha:  TORNA  A REVISTA  MAIS  LIDA! 

a)  Cada  membro  da  Juventude  Evangélica  será  um  leitor  da  Revista. 

b)  Ao  fazeres  um  presente  de  aniversário,  confirmação  ou  Ano  No- 
vo, dá  a teu  amigo  uma  assinatura  da  Revista. 

c)  Cada  grupo  terá  seu  Agente  da  Revista  que  faz  a distribuição,  co- 
brança e a correspondência. 

d)  A partir  de  março  a Revista  sairá  mensalmente  com  o preço  de 
assinatura  anual  de  Cr$  70,00.  Isto  é um  aumento  de  1 cruzei- 
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A Juventude  Evangélica-Luterana  festeja  seu  terceiro  ano  de 

existência 


Ja  de  manhã  para  o culto  festivo 
os  grupos  juvenis  de  Gorupá,  Guara- 
mirim  e Rio  do  Cêrco  estiveram  pre- 
íntes.  Nesta  oportunidade  foram  en- 
tregues os  distintivos  a diversos 
membros  da  juventude  Entre  alo- 
cuç  es,  palestras,  cantos  e brincadei- 
ras a manhã  passou  depressa.  Com 
muita  animação  o apetite  voraz  uma 
turma  :1c  mais  cu  menos  cem  pessoas 
dirigiu-se  ao  salão  cia  comunidade  pa- 
ra ingerir  uma  gostosa  e substanciosa 
canja  de  galinha. 

Após  breve  descanso  depois  do 
almoço,  continuou  o programa  para 
o qual  contribuiu  muito  o coro  de 
trombones  de  Rio  do  Cêrro,  que  ape- 
sar do  seu  pouco  tempo  de  existên- 
cia, surpreendeu  todos.  Como  nos  as- 
segurou o maestro,  isso  era  apenas  o 
inicio,  de  maneira  que  aguardaremos 
muita  coisa  boa  no  futuro. 

Palestra  e leitura  cio  relatório,  can- 
tos em  conjunto  e um  gostosíssimo 
café  ocuparam  o resto  da  tarde,  a 
qual  íoi  encerrada  com  duas  peças 
de  teatro.  Após  a despedida  geral, 
alegres  e animados,  todos  rumaram 
para  casa  contentes. 

Ficou  claro  no  dia  12  de  outu- 
bro passado  que  nem  todos  desani- 


maram, pois  mais  cie  150  jovens  con- 
gregaram-se em  tôrno  de  um  obje- 
tivo: Jesus  Cristo.  E’  confortante 

ver  tantos  jovens  escutarem  interes- 
sadamente  o que  foi  proferido  nas 
diversas  palestras  que  versavam  so- 
bre os  temas:  “Jesus  Cristo  tem  tra- 
balho para  ti”  e “Cristo  é o nosso 
objetivo  na  vida”  a cargo  respectiva- 
mente dos  Srs.  Liesenberg  e Joern 
Soelter.  Muito  interessante,  também, 
foi  o relatório  elaborado  pelo  Sr. 
Hans  Burrow,  enumerando  as  difi- 
culdades e atritos  surgidos  nos  pri- 
meiros anos  de  vida  da  juventude.  O 
Rev.  Karl  Behring  captou  a atenção 
de  todos,  discorrendo  sôbre  os  laços 
entre  a juventude  e a igreja.  Apre- 
ciamos, as  saudações  dos  diversos 
representantes  dos  grupos  visitantes. 

Nesta  pequena  festinha  ficou  de- 
monstrado pelo  espírito  reinante  que 
a JEL  de  Jaraguá  do  Sul  não  está 
mais  gatinhando  e que  já  está  arris- 
cando alguns  passos  maiores.  Que  fi- 
que cada  vez  mais  forte  e sadia  na 
fé  em  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  são 
os  nossos  mais  sinceros  votos  de  um 
feliz  porvir. 

Joern  Soelter 


ro  em  cada  número,  o que  só  é possível  quando  duplicarmos  os 
leitores.  Empregaremos  um  jornalista  profissional,  para  que  a 
Revista  apareça  pontualmente, 
e)  Enfim  cs  prêmios  para  os  mais  assíduos  propagadores: 

Quem  conseguir  10  novas  assinaturas  tem  gratuita  a sua  própria. 
Quem  conseguir  11  ou  mais  novas  assinaturas  concorre  numa  tôm- 
bola com  os  seguintes  prêmios:  1.  Viagem  à Curitiba  com  esta- 

dia paga  de  1 semana  (Se  o ganhador  fôr  de  Curitiba  a viagem  é 
para.  Pôrto  Alegre).  2.  Uma  fatiota  Renner  no  valor  até  Cr$ 
4.000,00  para  rapaz,  ou  uma  porcelana  Renner  no  mesmo  valor 
para  moça.  3.  Um  par  de  sapatos  no  valor  até  Cr$  1.000,00;  4. 
e 5.  Um  livro  a escolher  entre  vários  títulos  que  ainda  comuni- 
caremos. 

E’  assim  caro  leitor  que  queremos  comemorar  o 5"  aniversário 
de  nossa  Revista. 

Tu  estás  convidado  a participar  da  festa.  Se  gostares  de  tua 
Revista  não  faltarás. 

Teu  Redator. 
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O  5o  ANIVERSARIO  DE  NOSSA  REVISTA 

Foi  em  julho  de  1954  quando  lançamos  o primeiro  número  da  Re- 
vista «Juventude  Evangélica»,  uma  publicação  a serviço  dos  jo- 
vens de  nossa  Igreja,  querendo  ajudar-lhes  no  seu  trabalho  de  grupo, 
oferecer  boa  leitura,  uma  meditação  bíblica  e abordar  tudo  que  pu- 
desse ser  importante  ou  interessante  para  um  jovem  evangélico.  Des- 
de então  a Revista  vem  sendo  lida  não  só  no  RGS,  mas  em  todos  os 
Estados  até  o Espírito  Santo.  Ela  tem  saido,  atrasada,  mas  sempre 
veio.  E’  que  não  temos  uma  grande  organização  e o redator  fazia 
quase  tudo.  Felizmente  sempre  houve  colaboradores  espontâneos  que 
deram-ncs  o seu  tempo  e esforço.  A todos  êles  um:  Deus  lhes  pa- 
gue! Especialmente  também  ao  Pastor  Jahn  que  assumiu  a redação 
da  parte  alemã. 

Para  1959,  ano  do  5"  aniversário,  temos  grandes  planos.  Acha- 
mos que  esta  menina,  de  nossos  olhos  iá  está  ficando  adulta.  Por 
isto  tomamos  as  seguintes  resoluções: 

1 — Sairão  anualmente  10  números  da  Revista,  nos  mêses  de  mar- 

ço até  dezembro. 

2 — Õ ternário  de  cada  número  será  publicado  anteriormente  para 

incentivar  a colaboração. 

3 — Êste  aumento  de  trabalho  deverá  ser  feito  por  um  jornalista 

profissional. 

4 — O preço  da  assinatura  será  de  Cr$  70,00  o que  representa  o au- 

mento menor  possível:  até  agora  o nr.  custava  Cr$  6,00,  de 

agora  em  deante  Cr$  7,00. 

5 — Para  podermos  manter  êste  preço  é preciso  duplicar  em  cada 

grupo  e em  conjunto  c nr.  de  assinantes.  Também  pessoas 

fora  des  grupes  tem  que  ler  a Revista. 

6 — A «Deutscher  Teil»  acompanhará  cada  número  como  fôlha  sol- 

ta de  4 páginas.  Isto  possibilita  retirá-la,  quando  a Revista 

deve  ser  vendida  em  bancas  públicas. 

7 — Lançamos  uma  grande  campanha  para  conseguir  mais  cola- 

boradores e difundir  mais  a Revista.  Para  os  mais  eficientes 
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Congresso  em  Santa  Cruz  do  Sul 


Realizou-se,  em  Teresa,  nos  dias  13  a 
16  de  novembro,  o Congresso  da  Regãio 
Santa  Cruz  do,  no  qual  tomaram  parte  os 
seguintes  grupos:  Santa  Cruz  do  Sul,  Te- 
resa, Monte  Alverne,  Rio  Pardinho,  Rio 
Pequeno,  Linha  Almeida,  Ferraz,  Venâncio 
Aires  e,  como  visitantes,  Candelária. 

O tema:  A REFORMA,  de  acôrdo  com 
o qual  foram  realizados  os  trabalhos  bí- 
blicos e palestras. 

Os  trabalhos  iniciaram  na  quinta-feira,  à 
noite,  com  um  culto  festivo,  celebrado  pelo 
Sr.  Pastor  Weissenstein,  da  comunidade  de 
Teresa. 

Na  manhã  seguinte,  as  atividades  con- 
tinuaram, começando  o Sr.  Pastor  Buch- 
weitz,  de  Venâncio  Aires,  com  uma  ora- 
ção matinal. 

A seguir,  o Sr.  Pastor  Luebke,  de  Rio 
Pequeno,  apresentou  o trabalho  bíblico  so- 
bre o Evangelho  Mateus,  cap.  20:  OS 
TRABALHADORES  NA  VINHA. 

Às  10  horas,  sob  a direção  do  Sr.  Pas- 
tor Grzanna,  de  Trombudo,  os  jovens  can- 
taram diversas  canções. 

À tarde,  às  14,30  horas,  o Sr.  Pastor 
Buchweitz,  orientou  a Juventude,  sôbre: 

1)  A formação  de  nossa  igreja,  no  Bra- 
sil, desde  a imigração  alemã. 

2)  Sugestões  dos  trabalhos  da  Juventude, 
dentro  da  Comunidade. 

16,30  horas:  canto. 

A noite,  devido  o mau  tempo,  houve 
jogos,  no  salão  da  sociedade  local. 

DIA  15: 

Pela  manhã,  oração  matinal,  pelo  Sr. 
Pastor  Buchweitz  que  também,  fêz  a apre- 


sentação do  Sr.  Pastor  Boll,  de  Pôrto  Ale- 
gre 

Êste  apresentou  diversos  temas: 

1)  Como  realizar  o trabalho  bíblico  na 
Juventude. 

2)  Principais  dificuldades  dos  grupos. 

3)  Acampamento  no  Asilo  Pella  Bethania, 
nas  próximas  férias. 

4)  Encerramento  de  contribuições  para  a 
construção  da  Faculdade  de  Teologia. 

5)  Projeto  para  uma  futura  casa  de  reti- 
ros da  J.  E. 

À TARDE:  14  horas.  ensaio  de  canto. 

15  horas:  O Sr.  Pastor  von  Dobbler,  de 
Rio  Pardinho,  falou-nos  sôbre  a parábola 
do  FARISEU  E PUBLICANO. 
Seguiram-se  jogos. 

À noite,  no  salão  do  Sr.  Kurtz,  bonitas 
apresentações  teatrais  e canções,  na  língua 
''ernácula  e alemã,  dos  diferentes  grupos. 

As  doações  expontâneas  foram  destina- 
das à caixa  regional  da  Juventude. 
DOMINGO,  DIA  16: 

Pela  manhã:  Culto  festivo,  nas  duas  lín- 
guas, celebrado  pelos  Srs.  Pastores  Buch- 
weitz e Luebke. 

A tarde:  Confraternização  de  tôdas  as  Ju- 
ventudes da  Região. 

Eleição  dos  membros  da  diretoria  regional 
da  Juventude: 

Mercildo  Henn  e Hildegard  Schünemann 
de  Venâncio  Aires. 

Egon  Steinhaus  de  Santa  Cruz  do  Sul  e 
Ingeborg  Pechmann  de  Teresa. 

Rudy  Voese  e Irma  Meta  Heinz,  como 
suplentes,  de  Santa  Cruz  do  Sul. 

Irma  M.  Heinz 


colaboradores  há  5 prêmios  valiosos.  Vê  o artigo  :Três  car- 
tas . . . 

Desta  maneira  esperamos  atender  a um  desejo  generalizado  dos 
nossos  leitores  e à uma  necessidade  de  incrementar  o trabalho  evan- 
gélico entre  a mocidade.  Pedimos  a ti,  caro  leitor,  tenhas  compreen- 
são para  as  nossas  falhas,  ajudes  a emendá-las  e continues  nosso 
amigo-leitor  e colaborador.  Deus,  o Senhor  queira  derramar  tam- 
bém futuramente  a sua  graça  ricamente  sôbre  todos  nós  e o nosso 
trabalho  feito  em  seu  nome! 

G.  Boll 
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AJUDAR  E APRENDER 

O 2o  acampamento  de  trabalho  e treinamento  da  J.  E. 


Já  em  princípios  de  1958  repre- 
sentantes de  quase  todos  os  grupos 
da  J.E.  do  RGS  estiveram  reunidos 
durante  15  dias  no  Morro  do  Es- 
pêlho,  para  em  convívio  fraternal 
estudarem  assuntos  úteis  ao  seu  tra- 
balho nos  grupos  e para  em  traba- 
lho manual  ajudar  à Faculdade  de 
Teologia,  excavando-lhe  os  funda- 
mentos. Todos  que  lá  estiveram  le- 
varam experiências  inesquecíveis  e 
são  assiduos  colaboradores  no  tra- 
balho da  Juventude  Evangélica. 

Agora  realizar-se-á  o segundo 
acampamento  desta  espécie  à beira 
do  rio  Taquari,  nos  Asilos  Pella  e 
Bethania.  Sendo  obrigados  a limi- 
tar o número  de  participantes  só 
convidamos  os  das  Regiões  Sino- 
dais  P.  Alegre,  S.  Leopoldo,  Caí, 
Taquara,  Taquari,  S.  Cruz  do  Sul, 
Cachoeira  do  Sul  e Pelotas,  o que 
corresponde  à Província  Sudoeste 
da  J.E.  O acampamento  se  subdi- 
vidirá em  dois  turnos  diferentes: 

1 . • — 1 1 a 20  de  fevereiro 

2.  ■ — 20  a 28  de  fevereiro 
Cada  Região  pode  enviar  a cada 
turno  4 representantes  (2  moços  e 


2 moças),  de  preferência  compo- 
nentes da  direção  dos  grupos. 

Que  se  faz  no  acampamento?  . — 
A rampa  que  dá  do  Asilo  para  o 
rio  é muito  ingreme  e lavada  pela 
chuva.  Por  isto  deve  ser  nivelada 
em  terraços  aproveitáveis  para  a 
horticultura.  Além  disto  haverá 
diàriamente  um  grupo  que  ajudará 
na  assistência  aos  velhos  e doen- 
tes na  casa.  Isto  será  feito  na  parte 
da  manhã  (6  às  10,30  hs).  Na 
parte  da  tarde  haverá  estudos  e 
discussões  (16  às  18,30  hs).  À noi- 
te haverá  reuniões  sociais  cantos, 
projeções,  palestras  etc.  - — Temas 
a serem  tratados  são:  O sentido  da 
vida  — As  bases  de  nossa  fé  — 
O estudo  bíblico  na  J.E.,  como  pre- 
pará-lo, como  executá-lo  — A pa- 
rábola do  filho  pródigo  e a dos  ta- 
lentos. 

No  mais  estamos  curiosos  por  ver 
como  a turma  vai  enfrentar  a pi- 
careta. Mas,  para  sossêgo  geral,  já 
podemos  dizer  que  há  muito  tem- 
po com  sombra  e água  fresca. 

G.  Boll 


Manual  para  o trabalho  na  J.  E. 

A maioria  dos  grupos  da  J.  E.  já  receberam  durante  todo  o ano 
de  1959  «as  contribuições  para  o trabalho»  que  traziam  material  de 
estudo  e discussão.  A Direção  da  J.  E.  resolveu  apresentar  êste  fascículo 
de  forma  diferente  para  êste  ano.  Não  mais  será  publicada  a versão 
alemã,  por  não  ter  sido  assinantes  que  chega.  Para  substitui-la  que- 
remos oferecer  aos  leitores  uma  revista  correspondente  da  Alemanha. 

Continuaremos  sim  a publicar  as  preparações  para  o trabalho  es- 
piritual na  J.  E.,  no  vernáculo,  acrescentando  exposições  práticas  do  tra- 
balho às  mesmas.  Os  estudos  não  mais  serão  publicados  mensalmente 
mas  semestralmente  devendo  sair  o folheto  para  os  meses  de  março  até 
julho  em  meados  de  fevereiro.  As  encomendas  podem  ser  feitas  ao 
Centro  de  Impressos,  cx.  p.  14,  São  Leopoldo.  Desta  forma  queremos 
ajudar  especialmente  aos  colaboradores  leigos  na  direção  dos  grupos,  dar 
aos  senhores  Pastores  sugestões  e aos  grupos  um  ternário  comum.  Res- 
ponsáveis pela  redação  são  Pastor  Neisel  e Breno  Schumann. 
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«A  TERCEIRA  F Ô R Ç A » 


Extraído  dum  artigo  de  William  Schisler,  Filho  da  «Cruz  de  Malta» 


Buck  Jones  está  prestes  a virar  carne 
e osso.  E a corrida  entre  a Rússia  e os 
Estados  Unidos  para  ver  quem  é o pri- 
meiro a fazê-lo  materializar  na  lua,  em 
Marte,  ou  mesmo  dirigindo  um  satélite 
artificial,  é a maior  corrida  do  século,  su- 
gando recursos  assombrosos  para  labora- 
tórios e campos  de  experimentação. 

Laika  — a simpática  cadelinha  — foi 
a cobaia  da  experiência  que  está  fazendo 
da  «Guerra  Fria»,  uma  competição  com 
torcedores  de  todos  os  matizes,  numa  ma- 
ratona com  dois  concorrentes  jogando  de 
um  para  o outro  uma  bomba  prestes  a ex- 
plodir . . . 

PARA  ONDE  IREMOS  com  esta  brin- 
cadeira? «Desta  vez  eu  vou  mesmo  para 
Mato  Grosso»,  foi  a expressão  recente  de 
um  amigo  meu.  E fiquei  lembrando  dos 
que  estão  querendo  emigrar  ligeiro  da  In- 
glaterra e da  Alemanha,  para  não  ficar 
no  caminho  dos  foguetes  teleguiados.  «Gra- 
ças a Deus,  estamos  no  hemisfério  Sul, 
e os  dois  briguentos  estão  acima  do  equa- 
dor». Palavra  de  outrem.  Mas  desta  vez 
a velha  história  do  «deixe  que  os  outros 
se  matem,  desde  que  não  morra  eu»,  não 
se  aplica.  O barco  é um  só.  Se  a prôa  fôr 
a pique,  a pôpa  vai  também. 

A tentação  de  um  grande  grupo  de  cris- 
tãos é a de  apontar  o dêdo  em  direção  à 
tragédia  que  nos  ameaça  e dizer  em  voz 
alta,  batendo  no  peito:  — E'  o fim,  Nós 
o predissemos.  Agora  o mundo  morrerá  no 
seu  pecado  e terá  a sua  paga. 


Chega  a haver  um  ar  de  triunfo  nos 
olhos  destes  cristãos.  E quanto  maior  a 
tragédia  do  mundo,  tanto  mais  forte  o 
colorido  estático  desses  olhos! 

«Estou  começando  a acreditar  no  Apo- 
calipse!» Afirmação  de  uma  professora 
evangélica,  culta  e inteligente.  E esque- 
cendo que  o Apocalipse  foi  escrito  pelo 
apóstolo  João  para  an;mar  os  apóstolos  per- 
seguidos pela  fúria  romana  do  século  I,  e 
que  será  sempre  uma  carta  enigmática, 
compreendida  tão  somente  por  aquêles  que, 
na  hora  da  tragédia  e do  desespêro,  põem 
a sua  fé  na  vitória  final  de  Deus,  — viu 
ela  no  «Sputnik»  o sinal  da  besta . . . 

Êste  grupo  enche  as  ruas  das  cidades 
do  mundo  de  literatura,  e as  estações  de 
rádio  de  pregações.  «Salve-se  quem  pu- 
der», é o moto.  Querem  repetir  no  século 
XX  o que  já  conseguiram  no  dia  31  de 
dezembro  de  999,  e em  meados  do  século 
XIX:  espantar  o mundo  com  o fim  dos 
tempos,  enchendo  igrejas  com  homens  e 
mulheres  de  joelhos  trêmulos,  e olhares 
procurando  o céu.  . . 

OUTRO  GRUPO  vê  os  sinais  dos  tem- 
pos, e procura  esquecê-los  na  preocupa- 
ção consigo  mesmo.  São  como  os  monás- 
ticos que  se  afastaram  do  convívio  da  Igre- 
ja Cristã  após  o reino  de  Constantino, 
quando  êste  trouxe  para  a correnteza  de 
uma  igreja  de  mártires,  purificada  pela 
perseguição  e morte,  as  impurezas  e o lôdo 
de  uma  enxurrada  que  aderiu  à nova  fé 
por  decreto  imperial.  Ao  invés  de  com- 
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bater  a enchente,  os  que  se  julgavam  puros 
se  afastaram  dela,  procurando  os  lugares 
altos  e isolados  para  nêles  se  protegerem 
da  mesma. 

Ainda  se  escondem  hoje.  Ou  na  indife- 
rença pelo  mundo  que  o cerca.  Ou  pela 
auto-preocupação  absorvente.  Ou  na  luta 
que  continuam  a sustentar  por  idéias  mi- 
croscópicas, diante  da  realidade  micros- 
cópica da  vida. 

São  ilhas  no  mar  da  vida.  Lugares  en- 
xutos, onde  se  refugiam  os  que  têm  mêdo 
de  molhar  os  pés  na  lama  do  mundo... 
MAS  HA’  A «TERCEIRA  FÔRÇA».  E' 

o grupo  de  cristãos  que  se  põe  entre 
duas  forças  antagônicas,  para  derramar 
azeite  e vinho  sôbre  as  feridas  de  ambos, 
e que  rasga  a sua  túnica  para  servir-lhes 
de  atadura. 

São  os  que  compreendem  que  éste  mun- 
do é obra  de  Deus.  O seu  fim,  como  o seu 
começo,  está  nas  Suas  mãos.  Como  não  foi 
dado  ao  homem  construí-lo,  não  será  dado 
ao  homem  derribá-lo.  O homem  ainda  de- 
seja ser  «como  deus»;  mas  Deus  não  lhe 
outorga  nem  outorgará  éste  lugar. 

A ordem  bíblica  não  é alardear  o fim. 
Este  virá  «como  o ladrão  à noite».  Quan- 
do menos  se  esperar.  Na  graça  e plenitude 
de  Deus. 

A ordem  bíblica  não  é fechar-se  num 
quartinho  isolado,  e esquecer  da  desgraça 
que  nos  cerca.  Fõsse  assim,  e Deus  não 
nos  teria  dado  o exemplo  de  Cristo  que, 
deixando  os  seus  altos  céus.  «Se  esvaziou, 
assumindo  a forma  de  servo,  tornando-se 
em  semelhança  de  homens . . . e sendo  obe- 
diente até  à morte».  O Deus  que  na  sua 
oreocupação  pelo  mundo  se  encarnou  para 
redimi-lo.  não  admite  a nossa  fuaa  da 
mesma  obFgação  como  Seu  corpo  vivo. 

Resta  a «terceira  fôrça». 

Creio  na  «terceira  fôrça»  como  apre- 
sentada por  Cristo.  E'  o pouauinho  de  fer- 
mento aue  pôsto  na  farinha,  leveda  tôda  a 
massa.  E’  a pitada  de  sal  que  posta  no 


al  mento,  dá-lhe  gôsto  por  completo.  E’  a 
sementezinha  que  plan:ada  na  terra,  ger- 
mina e dá  uma  árvore  que  faz  abundante 
sombra.  . . 

A «terceira  fôrça»  já  existe.  Em  todos 
os  países  do  mundo.  Só  que  em  muitos,  e 
para  muitos,  ela  está  custando  a exercer 
a sua  função  e a sua  razão  de  ser.  «Sé  o 
sal  perder  o seu  sabor»  alerta-nos  Cristo, 
«de  nada  mais  vale  senão  para  ser  jo- 
gado fora  e pisado  pelos  homens».  Som- 
bras de  Hiroshima  e Nagasaki!... 

A «terceira  fôrça»  é o corpo  de  Cristo, 
do  qual  somos  membros.  Èle  se  espráia 
pelo  mundo.  Seu  coração  pulsa  de  amor 
e compaixão  pelos  homens,  e as  Suas  mãos 
são  as  nossas  mãos . . . 

O SEGRÊDO  DA  «TERCEIRA  FÕR- 

ÇA»  está  na  sua  arma.  E arma  mais 
poderosa  do  que  a bomba  de  cobalto,  e 
mais  veloz  que  um  teleguiado.  E’  a oração. 
Pela  intercessão  uns  pelos  outros,  os  cris- 
tãos mantém  uma  cortina  de  «radar»  es- 
piritual permeando  o mundo.  Este  «radar» 
tem  interceptado  ódio  e vingança,  e pro- 
tegido o mundo  da  carnificina  em  horas 
de  provação  e angústia,  quando,  escondi- 
do aos  olhos  dos  filhos  dêste  século,  mul- 
tidões colocam-se  de  joelhos  em  interces- 
são silenciosa,  nos  recônditos  dos  tem- 
plos ou  na  solidão  de  um  quarto.  (Vccê. 
leitor,  é um  dêles?) 

A GRANDE  ESPERANÇA  da  terceira 

fôrça»  está  na  redescoberta  pelos  cris- 
tãos da  sua  unidade  no  corpo  de  Cristo. 

O mundo  está  à beira  do  precipício  si- 
deral. E abana  desesperadamente  para 
quem  o socorra.  O socorro  não  virá  do 
ocidente  nem  do  oriente.  Mas,  sim,  da- 
quilo que  está  em  ambos,  e acima  de  am- 
bos. O Reino  de  Deus  presente  no  cora- 
ção do  homem! 

«Não  por  fôrça,  nem  por  poder,  mas 
por  meu  Espírito,  diz  Jeová  dos  Exérci- 
citos»  (Zac.  4:6). 
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Deutscher  Teil 


3 BRIEFE  — 1 AKTIONEN  — I REVISTA 

Lieber  Leser! 

Deine  Zeitung  Juventude  Evangélica  hat  nun  fünf  Lebensjahre 
hinter  sich  gebracht.  Ganz  gleich,  ob  Du  sie  vom  Anfang  an  begleitet 
und  gelesen  hast  oder  erst  vor  kurzem  zu  der  Leser-Schar  gekommen 
bist:  heute  laden  wir  Dich  ein,  mit  uns  das  Geburtstagsfest  zu  he- 
ge11611 ! Dein  Schriftleiter 

Lieber  Schriftleiter, 

Für  Deinen  Brief  danke  ich  Dir  herzlich.  Eigentlich  ist  ja  jede 
Nummer  der  Revista  ein  Brief  an  mich,  so  verstehe  ich  es  jedenfalls. 
Darum  will  ich  auch  gern  mit  Geburtstag  feiern  bei  meiner  Jugend- 
zeitschrift. Aber  wie  soll  ich  das  machen?  Zum  Geburtstag  muss 
man  zum  Beispiel  etwas  schenken.  Was  willst  Du  denn  haben? 
Vielleicht  kannst  Du  mir  raten.  Dein  treuer  Leser 

Lieber  Leser, 

Dir  kann  geholfen  werden.  Gerne  will  ich  Dir  raten,  wie  Du 
am  Geburtstag  unsrer  Revista  teilnehmen  kannst.  Die  Juventude 
Evangélica  veranstaltet  zu  ihrem  Geburtstag  erstmalig  zwei  AK- 
TIONEN (duas  campanhas)  für  alle  Leser  und  laedt  alle  ein:  WER- 
DET MITARBEITER. 

1.  HILF  DEINE  ZEITSCHRIFT  GESTALTEN  ! 

a.  Wir  brauchen  deine  Meinung  über  unsre  Arbeit,  offen  und  ehrlich. 

b.  Unser  Briefkasten,  unsre  Diskussions-Ecke  und  unsere  Abteilung 
Fragen  und  Antworten  warten  auf  deine  Stimme. 

c.  Woher  sollen  wir  wissen,  was  in  den  Jugendgruppen  und  den 
Kreisen  los  ist?  Dein  Bericht  über  Ausflüge,  Jugendtreffen, 
Aufführungen  und  alle  Arbeit  der  Jugend  wird  von  vielen  er- 
wartet. 

d.  Kannst  du  erzaehlen?  Erzaehle  uns  aus  deinem  Leben,  deiner 
Umgebung  oder  erdichte  etwas.  — Die  Themen  für  alle  Nummern 
des  naechsten  Jahres  findest  du  in  Nummer  1/  1959. 

e.  Kannst  du  zeichnen,  malen,  karikieren,  fotografieren?  Merkst  du 
nicht,  dass  wir  viel  mehr  davon  bringen  könnten  — oder  auch 
darüber  — wenn  du  mithilfst? 

f.  Und  wenn  du  neue  Wünsche  hast  an  uns,  pack  den  Federhalter 
und  schreibe!  (Portugiesischer  Teil  Pastor  Boll,  deutscher  Teil 
Pastor  Jahn,  Adressen  auf  der  vorletzten  Seite)  Hilf  deine  Zeit- 
schrift gestalten! 

2.  HILF  DEINE  ZEITSCHRIFT  VERBREITEN  ! 

a.  Jedes  Mitglied  der  evangelischen  Jugend  liest  die  Revista  der  ev. 
Jugend! 

b.  Ein  schönes  Geschenk  zu  Weihnachten,  Neujahr  oder  zur  Kon- 
firmation: eine  Assinatura  (Geschenkabonnement)  der  Juventu- 
de Evangélica. 
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SiriGT  Mit  AUT! 


wünscht  Euch  Eure  Revista  einen  guten  Beginn,  und  lasst  die  Loblieder 
nicht  zu  kurz  dabei  kommen!  Im  neuen  Jahr  wollen  wir  Euch  weitergelei- 
ten und  miteinander  hineinwachsen  in  den  Liederschatz  der  singenden 
Kirche. 

Nachdem  ein  Stapel  Einsendungen  zum  ersten  Liederraten  rechtzeitig 
eingetroffen  ist  können  wir  heute  mitteilen,  dass  alle  Lösungen,  die 
bei  uns  eintrafen,  richtig  waren.  Die  Preistraeger  mussten  wir  darum  vom 
Los  bestimmen  lassen;  es  sind 

Hedwig  Bernkopf,  Ijui;  Eugen  Leonhardt,  Proseminar  ;Edy  Nienow, 
Venancio  Aires. 

Alle  zusammen  haben  mitgewonnen:  mindestens  ein  Stück  Erfahrung  und 
Kenntnis  im  Gesangbuch.  Den  drei  Preistraegern  gehen  die  Praemien 
demnaechst  zu. 

Heut  ist  es  nun  ein  bisschen  schwerer  geworden  denn  es  sind  nur  kurze 
Stückchen  aus  Gesangbuch-Liedern,  die  ich  Euch  zum  Neujahrswunsch 
zusammengestellt  habe.  An  die  Arbeit,  sucht  und  singt! 

1.  Zu  deiner  Güte  steht  unser  Gemüte. 

2.  Unsre  Wege  wollen  wir  nun  in  Jesu  Namen  gehen. 

3.  Me'ns  Herzens  Krön,  mein  Freudensonn  sollst  du,  Herr  Jesu,  bleiben. 

4.  Nirgends  als  bei  dir  allen  kann  ich  recht  bewahret  sein. 

5.  Ewig,  Herr,  will  ich  dir  danken,  dass  du  hast  so  wohlgetan. 

6.  JJnd  endlich,  was  das  meiste:  Füll  uns  mit  deinem  Geiste. 

7.  Er  kennt  die  rechten  Freudenstunden,  er  weiss  wohl,  wann  es  nützlich 


8.  Nun>  Herr  verleih  mir  Staerke.  verleih  mir  Kraft  und  Mut. 

9.  Jesu,  nimm  dich  deiner  Glieder  ferner  noch  in  Gnaden  an. 

10.  Ach  segne,  was  ich  tu,  ja  rede  und  gedenke. 

11.  H'lf  deinem  Volk,  Herr  Jesu  Christ,  und  segne,  was  dein  Erbteil  ist. 

12.  Rühmet,  ihr  Menschen,  den  hohen  Namen  des,  der  so  grosse  Wunder 

tut. 

Einsendungen  an  Pastor  Chr.  Jahn,  Arroio  Tigre  / Sobradinho  RS  bis  10. 
März  1959:  Liednummer  und  Versnummer.  Wieder  winken  drei  schöne 
Liederbücher  als  Praemie. 


c.  Jede  Jugendgruppe  bestimmt  einen  Agenten  zur  Verteilung  und 
Verbreitung  der  Revista.  (Werbenummern  gibt  es  gratis). 

d.  Alle  stehen  im  Wettbewerb:  für  10  neue  Assinaturas  bekommt 
der,  der  sie  besorgte,  eine  freie  Assinatura.  Wer  mehr  als  10 
neue  Leser  wirbt  bekommt  ein  Los  zu  unserer  grossen  tômbola. 

e.  Keine  Familie  ohne  eine  kirchliche  Zeitschrift. 

Und  nun:  an  die  Arbeit!  Liebe  macht  erfinderisch,  und  lieb  haben 
wir  alle  UNSRE  REVISTA.  Herzlich  grüssen 

Godofredo  G.  ßoll  Christoph  Jahn 
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DEINEN  ZORN  GIB  MIR 


Es  ist  wieder  verflixt  spaet  geworden;  nach 
dem  Dreschen  noch  diese  Probe.  Naja, 
morgen  ist  alles  vorbei.  Morgen  Abend 
werden  wir  das  Spiel  aufführen,  das 
Krippenspiel,  und  ich  werde  der  erste  Drei- 
könig sein.  Alle  werden  mich  sehn  — und 
keiner  wird  merken,  was  in  Wirklichkeit 
bei  mir  los  ist.  Dass  mir  diese  Leier  laengst 
zum  Hals  heraus  haengt.  Dass  mir  der 
ganze  Weihnachtsdusel  gestohlen  bleiben 
soll.  Was  hab  ich  schon  davon?  Bis  zum 
letzten  Moment  rennen  — und  dann  in  die 
Kerzen  gucken. 

Unsinn,  was  sie  da  von  Liebe  erzaehlen. 
Wenn  Mama  noch  lebte  — von  Papa 
weiss  ich  nicht  mehr  viel,  ausser  dass  ich 
das  alte  Bild  hab,  was  Mama  mir  ver- 
machte, als  sie  starb.  Dort  ist  halt  mein 
Zuhause  da  auf  dem  Friedhof,  wo  die  paar 
Strohblumen  auf  ihrem  Grab  stehn,  alles 
andre  holen  die  Schlepper.  Genau  wie  im 
Leben. 

Ja,  dann  wTerd  ich  übermorgen,  am  ersten 
Feiertag,  genauso  um  fünf  gehn  und  die 
Schweine  füttern.  Wie  jeden  Tag.  Kein 
Schimmer  vom  heiligen  Dreikönig  wird 
bleiben,  und  Weihnachten  wird  vergehn, 
und  das  alte  Jahr  wird  vergehn  und  das 
neue  wird  auch  nicht  anders  sein. 

Als  Henri  so  vor  sich  hingebrummelt  hatte, 
drehte  er  sich  noch  einmal  zur  Wand.  Er 
konnte  den  Mondstrahl  nicht  ausstehn,  der 
durch  das  Astloch  an  der  Wand  in  seine 
kleine  Schlafkammer  fiel.  Nun,  jetzt  sieht  er 
nichts  mehr.  Augen  fest  zu! 

Ach.  ist  das  finster,  kümmerlich  finster. 
Aber  dort  hinten,  da  schimmert  es  ein 
wenig.  Das  ist  der  alte  Schuppen,  ich  weiss. 
Aber  was  ist  da  zur  Nacht  los? 
Zigeunervolk?  Ein  Glück,  dass  ein  Astloch 
da  ist.  Hat  doch  der  Alte  sogar  die 
Kerosenlampe  hergegeben  für  das  Gesin- 
del! 

Aber  wie  denn;  das  ist  doch  Maria?  Mit 
dem  Kind!  Der  blaue  Mantel  vom  Krippen- 
spiel? Und  die  andern,  die  ein  Schüsselchen 
Milch  bringen  — sind  es  die  Hirten?  Aber 
nach  den  Hirten  komme  doch  ich  dran,  der 
erste  Dreikönig. 

Die  Tür  knarrt.  Die  Mutter  mit  dem  Kind 


sieht  mich  nicht.  Aber  das  Kind  hat  den 
Luftzug  gespürt.  Es  schaut  mich  an.  Da 
blickte  die  fremde  Frau  auch  zu  mir,  und 
ich  sehe,  dass  es  um  sie  noch  aermer  und 
trostloser  ist  als  in  meiner  Kammer. 

Wo  sind  denn  meine  Gedanken?  Muss  ich 
nicht  jetzt  etwas  sagen?  Muss  ich  nicht 
jetzt  etwas  geben?  Wir  haben  doch  hun- 
dertmal geübt? 

«Du  brauchst  mir  nichts  zu  sagen  und  nichts 
zu  geben»,  sagt  plötzlich  das  Kind.  — «Ich 
hab  genug»,  sagt  es. 

«Aber  du  musst  doch  friern  hier,  denn  der 
Wind  geht  durch  die  Fugen,  und  nach  dem 
heissen  Tag  kühlt  es  doch  sehr  ab,  Kind», 
sag  ich,  und  das  stand  doch  gewiss  nicht 
in  meiner  Rolle. 

«Dich  friert  noch  mehr»,  sagt  das  Kind, 
«ich  hab  eine  gute  Zudecke,  Kind,  und 
hab  genug  anzuziehn»,  sage  ich,  und  ich 
wundere  mich  kein  bischen,  dass  das  Kind 
alles  versteht. 

«Aber  dein  Herz  friert»,  sagt  das  Kind. 
«Warum  deckst  du  dein  Herz  nicht  zu?» 

Da  sage  ich  «Meinem  Herzen  kann  keiner 
helfen.  Sieh.  Kind,  ich  bin  einsam  und  ohne 
Liebe,  und  darum  brennt  mein  Herz  im 
Zorn  — und  bleibt  doch  kalt.  Ich  höre 
viele  schöne  Worte,  aber  ich  seh  so  wenig 
gute  Taten,  und  darum  friert  mein  Herz. 
Mich  hat  keiner  lieb,  darum  zittert  mein 
Herz  im  Frost». 

«Weisst  du  denn  nicht,  dass  ich  zu  dir  ge- 
kommen bin?»  fragt  mich  da  das  Kind.  Und 
als  ich  den  Kopf  schüttele,  schaut  es  mich 
lange  an. 

«Einer  kann  deinem  Herzen  helfen»,  sagt 
es  dann,  «Gott  naemlich.  Der  das  Herz 
gemacht  hat,  sollte  der  es  nicht  kennen? 
Und  nicht  lieben?» 

Wenn  er  mein  Herz  kennen  würde,  dann 
würde  er  es  gewiss  nicht  lieben,  denke 
ich,  aber  ich  sag  es  nicht.  Da  laechelt  das 
Kind,  denn  es  weiss  alle  Dinge. 

«Er  kennt  dein  Herz,  und  gerade  zu  dir  hat 
er  mich  geschickt.  Das  ewige  Licht  geht  da 
herein,  nicht  irgendwo,  da  — in  dein  Herz. 
Es  gibt  der  Welt  ein’  neuen  Schein  und 
leuchtet  mitten  ia  der  Nacht,  bis  es  uns  zu 
Licht  — Kindern  macht». 
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ALLES  ZUM  BESTEN  KEHREN 


Niemals  wieder  will  ich 

eines  Menschen  Antlitz  verlachen. 

Niemals  wieder  will  ich 

eines  Menschen  Wesen  richten. 

Wohl  gibt  es  Kannibalen-Stirnen. 

Wohl  gibt  es  Kuppler-Augen. 

Wohl  gibt  es  Vielfrass-Lippen. 

Aber  plötzlich 

aus  der  dumpfen  Rede 

der  leichthin  Gerichteten, 


aus  einem  hilflosen  Schulterzucken 
wehte  mir  zarter  Lindenduft 
unserer  fernen  seligen  Heimat, 
und  ich  bereute  gerissenes  Urteil. 

Noch  in  dem  schlammigsten  Antlitz 
harrte  das  Gott-Licht  seiner  Entfaltung. 

Die  gierigen  Herzen  greifen  nach  Kot  — , 

aber  in  jedem  geborenen  Menschen 

ist  mir  die  Heimkunft  des  Heilands  verheissen. 


Franz  Werfe! 


Jetzt  weiss  ich  wieder,  das  kommt  auch  im 
Krippenspiel  vor,  aber  meine  Saetze  find 
ich  immer  noch  nicht.  Und  immer  trauriger 
~verd  ich  dabei. 

«Du  hast  gesagt»,  fing  das  Kind  wieder 
an,  «dass  du  so  wenig  gute  Taten  siehst. 
Warum  tust  du  denn  keine?  Die  andern 
warten  auf  deine  Taten,  wie  du  auf  ihre 
wartest.  Und  du  hast  gesagt,  dass  dich 
keiner  lieb  hat.  Aber  hast  du  sie  denn 
lieb?» 

Ich  find  keine  Antwort  in  meinem  Herzen, 
nur  dass  mir  ist,  als  ginge  eine  Türe  auf 
und  ein  Lichtstrahl  kaeme  zu  mir  herein. 
Aber  er  kommt  von  dem  Kind. 

«Ich  bin  zu  der  armen  Wandersfrau  Maria 
gekommen,  die  hatte  nicht  einmal  eine  so 
feste  Kammer  wie  du  in  Bethlehem.  Ich  bin 
zu  den  Hirten  gekommen,  die  im  Feld  lagen 
und  Wache  halten  mussten.  Die  Weisen 
haben  weite  Wege  gehen  müssen,  da  ich 
zu  ihnen  kam.  Aber  jedem  kam  ich  ganz 
nach,  ganz  nah  — bis  in  das  harte  Herz 
hinein». 

«Aber  sie  haben  dir  alle  etwas  geschenkt, 
und  ich  hab  doch  nichts,  dir  zu  schenken. 
Ich  weiss  nicht  mal  mehr  meinen  Vers», 
sagte  ich  trotzig  und  traurig  zugleich. 

«Ich  weiss,  was  du  mir  schenken  könntest. 
Deinen  Zorn  gib  mir.  Du  brauchst  ihn 
nicht,  dir  tut  er  nur  weh.  Und  nimm 
meine  Freude  dafür.  Und  deine  Einsamkeit 
gib  mir,  und  nimm  ein  bischen  Liebe 
dafür,  Liebe  für  dich  und  Liebe  für  die 


andern,  die  dich  brauchen.  Und  vergiss 
am  meinethalben  alle  schönen  Worte  und 
Verslein,  aber  fang  an,  auf  meiner  Spur 
zu  gehn  den  Weg  der  Barmherzigkeit  und 
der  guten  Tat  in  dieser  traurigen  Welt». 
Da  stand  der  Lichtstrahl  auf  einmal  ganz 
hell  vor  den  Augen  des  Jungen  in  seiner 
Kammer,  und  erschrocken  und  beglückt  riss 
er  die  Augen  auf.  Aber  kein  Kind  und 
keine  Maria  waren  da,  sondern  der  Mond- 
strahl war  an  der  Wand  gewandert  bis 
er  obenüber  stand,  wo  der  Junge  lag.  Aber 
nun  war  kein  Schrecken  mehr  drin,  son- 
dern mit  einem  fröhlichen  Leuchten  legte 
sich  Henri  zur  andern  Seite. 

Am  Morgen  war  er  der  erste  im  Stall  und 
grösste  die  andern  mit  lachendem  Gesicht, 
die  ihn  doch  sonst  so  halber  mürrisch  kann- 
ten. Und  am  Abend,  als  unter  dem  grossen 
Pinheiro  die  Krippenspieler  einzogen  und 
dem  Kind  in  der  armen  Krippe  ihre  Liedlein 
und  Gaben  brachten,  da  hat  er  im  Geist 
noch  einmal  das  Kind  gesehn  aus  seinem 
Traum  und  dann  als  der  erste  Dreikönig 
seine  bitteren  Myrrhen  dem  Kind  hingelegt 
und  gesagt:  Ich  lag  in  tiefster  Todesnacht, 
du  wärest  meine  Sonne,  die  Sonne,  die  mir 
zugebracht  Licht,  Leben,  Freud  und  Wonne. 
Suchst  meiner  Seele  Herrlichkeit  durch  Ar- 
mut und  Armseligkeit:  das  will  ich  dir  nicht 
wehren. 

Das  ist  die  Geschichte,  wie  dem  heiligen 
Dreikönig  Henri  in  der  Dachkammer  ein 
Wunder  passierte,  das  er  seitdem  in  sei- 
nen hellen  Augen  durchs  Leben  traegt. 
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Weihnachten  Im  hoechsten  Norden 

Von  dem  evangelischen  Altbischof  Eivind  Berggrav,  Norwegen 

Das  Erstaunliche  liegt  nicht  daran,  dass  Weihnachten  im  höchsten  Norden 
etwas  ganz  Besonderes  ist;  das  Erstaunliche  ist,  dass  jeder  Südlaender 
sich  zu  Weihnachten  hier  oben  sofort  gut  zurechtfinden  würde.  Ich  spreche 
von  dem  nördlichsten  Norwegen,  rund  um  das  Nordkap. 

Oft  frage  ich  die  Kinder  auf  meinen  Reisen:  «Auf  welchen  Tag  im  Jahre 
freut  ihr  euch  am  meisten?»  Niemals  zögern  sie  mit  der  Antwort:  «Weih- 
nachtsabend». 

Warum?  Ich  habe  mich  oft  selbst  gefragt.  Es  waren  ja  oft  Kinder  aus 
kleinen,  aermlichen  Verhaeltnissen.  Mit  Gaben  und  Überraschungen  wür- 
de es  sicher  sparsam  zugehen  in  ihren  Haeusern.  Sie  hatten  auch  keinen 
Weihnachtsbaum;  denn  diese  Baeume  waeren  viel  zu  kostspielig.  Herrliche 
Speisen?  Vielleicht  irgendetwas  Besonderes,  aber  nicht  das,  was  wir  unter 
Weihnachtsessen  verstehen.  Was  ist  es  denn,  das  Weihnachten  trotz 
allem  solchen  Glanz  gibt? 

In  erster  Linie  das  FESTLICHE.  Fangen  wir  an  mit  den  vielen  Vorbe- 
reitungen, mit  denen  alle  zu  Weihnachten  beschaeftigt  sind:  Grosses 
Reinemachen  im  Hause,  alle  Kleider  werden  in  den  besten  möglichen 
Zustand  gebracht.  In  allen  Haeusern  wird,  je  nach  dem  Vermögen,  je- 
denfalls etwas  Besonderes  zu  Weihnachten  gebacken.  In  der  Schule 
werden  Weihnachtslieder  geübt  und  gesungen. 

Als  naechstes  das  HERZLICHE,  das  Gemütvolle.  Bereits  die  Vorberei- 
tungen sind  auf  diesen  Ton  gestimmt.  Da  ist  viel  Geschaeftigkeit  und 
Mühe.  Alles,  was  in  der  heiligen  Zeit  gebraucht  wird,  wird  im  Hause 
hergestellt,  es  ist  keine  Rede  vom  Einkauf.  Der  Weihnachtsabend  be- 
ginnt darum  oft  auch  sehr  spaet.  Es  ist  so  schwierig,  fertig  zu  werden. 
Aber  dann,  auf  einmal,  ist  mit  einem  Schlage  alles  veraendert,  man  hat 
unbegrenzte  Zeit.  Sogar  der  Vater  ist  unbeschaeftigt  und  bleibt  es  für 
einige  Tage.  Im  Grund  herrscht  das  Herzliche  und  Gemütvolle  allein..  . 
Als  Drittes  will  ich  das  PERSÖNLICHE  nennen.  Man  kommt  einander 
naeher.  Jeder  grüsst  den  andern,  sobald  der  Weihnachtstag  gekommen 
ist,  mit  «Fröhliche  Weihnacht»!  Alle  Faeden  der  Zusammengehörigkeit 
im  Menschenleben  werden  sichtbar.  An  einem  der  Feiertage  geht  die 
ganze  Familie  zur  Kirche.  Da  treffen  sie  denn  alle  die  anderen,  die  sie 
selten  sehen.  «Es  ist  nur  einmal  im  Jahr  Weihnachten»,  sagen  sie. 

Und  das  RELIGIÖSE?  Nach  meinem  Empfinden  ist  das  Persönlich- 
Christliche  nicht  sehr  bewusst,  gerade  zu  Weihnachten.  Es  liegt  verbor- 
gen, es  gibt  die  ganze  Grundlage,  es  wirkt  gleich  wie  durch  ein  Transpa- 
rent. Aber  ohne  dieses  Transparent  waere  alles  verloren.  Weihnachten 
ist  nicht  ein  rein  menschliches  Heimatfest.  Das  Religiöse  an  Weih- 
nachten ist  ein  Gesegnetsein  von  dem  Höchsten.  Es  bedeutet  etwas,  dass 
Weihnachten  zu  hundert  Prozent  von  unserm  Volk  gefeiert  wird.  Keiner 
steht  draussen.  Fast  überall  werden  nicht  nur  die  christlichen 
Weihnachtslieder  zu  Hause  gesungen,  sondern  in  den  meisten  Haeusern 
liest  der  Hausvater  auch  das  Weihnachtsevangelium  laut  im  Familienkreis 
vor,  oft  auch  das  Gebet  am  Weihnachtsabend  aus  einem  Gesangbuch. 
Auf  dem  Weg  ins  Haus  sieht  man  nach  den  Sternen.  Unser  Volk  ist  darauf 
eingestellt,  zu  verstehen,  dass  gerade  das  Licht  die  Gabe  des  Evan- 
geliums ist.  «Gott  segne  uns.  Christus  ist  geboren!» 
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cM-cfcra,  poiô, 
permanecem  a 


a esperança 
e a caridade , 
eòtaô  treò, 

maó  a maior  d eôtaó 
é a caridade . 


I Cor.  13:13 
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